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Associado Cresol de Nova Esperança é 
contemplado em sorteio de seguradora

O ganhador Cícero Aparecido dos Santos de Carvalho de 
Presidente Castelo Branco, entre o gerente da agência da Cresol 
de Nova Esperança, Murilo Laureano Gonçalves de Lima e a 

assistente de negócios, Jéssica Zafalon
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A pandemia de covid-19 
continua deixando mar-
cas profundas na educação 
brasileira. Embora tenham 
sido registrados avanços na 
aprendizagem nos últimos 
anos, o país ainda não con-
seguiu recuperar os níveis 
de desempenho de 2019. As 

TODOS PELA EDUCAÇÃO

Pandemia ainda impacta a 
educação no Brasil, aponta estudo 

desigualdades educacionais, 
que já eram presentes antes 
da crise sanitária, também 
foram agravadas. É o que 
revela o estudo "Aprendi-
zagem na Educação Básica: 
Situação Brasileira no Pós-
-Pandemia", divulgado nesta 
segunda-feira (28) pelo mo-

vimento Todos Pela Educa-
ção.

A análise é baseada nos 
resultados do Sistema de 
Avaliação da Educação Bá-
sica (Saeb), que mede o de-
sempenho de estudantes do 
5º e 9º ano do ensino fun-
damental e do ensino mé-

dio nas disciplinas de língua 
portuguesa e matemática. 
Os dados mostram que, em 
todas as etapas, os índices 
de 2023 permanecem abaixo 
dos patamares pré-pande-
mia.

Nesta terça-feira (29), às 
19h, o NoroCast – O podcast 
do Jornal Noroeste traz um 
debate essencial sobre os de-
safios emocionais enfrentados 
por crianças e adolescentes. O 
episódio, disponível no Canal 
do Jornal Noroeste no YouTu-
be, recebe a psicóloga Luiza 
Graziela, especialista em saúde 

Saúde mental

Ansiedade na infância, 
uso de telas e conflitos da 

adolescência são temas do 
NoroCast desta terça (29)

mental infantojuvenil, com me-
diação dos diretores Alex Fer-
nandes França e José Antonio 
Costa, e participação especial 
da professora Alessandra Ma-
con, mestre em Letras e colu-
nista do Jornal Noroeste, como 
entrevistadora convidada.

Foto: Kaio Kauffman

Associação Ninho da 
Águia elege diretoria 
gestão 2025-2029

PÁG. 7

Polícia Militar recupera 
caminhão furtado em Nova 
Esperança, abandonado na 

PR 463, em Uniflor

O silêncio que grita
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O fruto do meu pecado
Como no título desse texto tem a palavra fruto, antes de co-

meçar a escrita, fui saber a diferença entre o masculino e o femi-
nino dessas poucas letras juntas. E não é que fiquei encantada? 
Olha como Helivânia Santos  definiu: 

“O fruto é o ovário maduro da flor [...]”. Creio que associei o 
conceito dado por Santos ao que cantaram Sá e Guarabira: “[...] 
Difícil é viver longe desse teu cheiro mineiro de flor  [...]”, por 
isso me pareceu tão musicalmente poético e encantador. 

E antes que você me pergunte para que serviu ir atrás da di-
ferença, respondo. Mesmo que para a botânica, fruta não tenha 
significado, usarei os dois vocábulos como sinônimos e ponto.

Estabelecido esse contrato de sinonímia, para não perder o 
hábito, vou voltar a minha frutífera infância e dizer que passei 
alguns anos sonhando em comer maçã. 

-Talvez a religião tenha um pouco de culpa dessa vontade.
Lá no interior do interior da Bahia, no sítio onde nasci, mo-

rava América, para Mainha, era Dindinha, para nós, tia Merca. 
Ela dizia que tinha um pé de maçã entre as plantas e arbustos 
que ladeavam sua casa simples de chão batido. Para minha tris-
teza, do famoso arbusto, nunca brotou uma maçãzinha sequer. 

- Talvez tia Merca também tenha culpa do meu infrutífero 
querer. 

Em um tempo em que os supermercados ainda não tinham 
cooptados para si o direito de vender frutas e verduras, encon-
trávamos esses itens nas feiras livres. Painho vendia as doces 
laranjas apenas no sábado, mas me lembro de que algumas bar-
racas funcionavam a semana toda. 

A do Zé Antônio era uma das que mantinha a lona levantada 
todos os dias que terminavam em feira, além do sábado. E de lá 
rescendia o aroma daquela fruta envolta em papel de seda azul 
que me acendia a fome. 

- Teria sido Zé Antônio responsável pelo meu aromático de-
sejo?

Não foi pelo avermelhado e pequeno fruto que preencheu as 
linhas até aqui, que eu, mantendo-me nas alegorias religiosas, 
cometi o faminto pecado. Aliás, assim como o carnudo e deli-
cioso caju, a maçã é pseudo. Fruto mesmo é aquela parte que fica 
mais próxima da semente. 

Nunca foi uma regra formalmente estabelecida, mas lá por 
casa, só comíamos as frutas que nasciam no nosso terreno. 
Maçã era item de luxo, mesmo depois de já tê-la experimentado, 
por mais que a barraca de Zé Antônio ficasse aberta seis dias por 
semana, não dava para comprar. 

Na verdade, éramos ricos em árvores frutíferas: mangas, 
jambo, laranjas diversas (até as de Tânger ), goiaba, araçá, acero-
la e tantas outras.  No meio dessas outras está o fruto que con-
graça, solidariza e é genero: a jaca. 

Primeiro, é um fruto que nasce no tronco, como a jabuticaba, 
mas muito maior. Maior mesmo – é um dos maiores que existe, 
podendo chegar a 60 centímetros e pesar 35 quilos. Para vocês 
terem ideia, às vezes é necessária uma corda amarrada no pe-
dúnculo (aquela haste que gruda a fruta no caule) para o frutão 
descer. Ação que exige, no mínimo, duas pessoas – congraça-
mento e solidariedade. 

Segundo, alimenta várias pessoas ao mesmo tempo – con-
graçamento e solidariedade novamente – sem contar que comer 
jaca é divertido, quem nunca brincou de colar as mãos espalma-
das ou os lábios visguentos?

Terceiro, é popular, o fruto de casca pontuda ajuda na ren-
da de pequenos agricultores, pois seu cultivo não exige gran-
des cuidados e, depois de adulta, a jaqueira oferece uma sombra 
muito generosa. 

A jaca não é fruto, mas um conjunto deles. Transcende o es-
paço, tem polpa densa que sacia a fome e traz muitos benefícios 
para corpo. Possui as vitaminas A, C e do complexo B, fibras e 
potássio. Ainda é rica em magnésio, previne a anemia e mantem 
da pele saudável .

Passei anos desejando maçã e achei que esse tinha sido meu 
delito, mal sabia eu sem noção de tamanha grandeza, que comer 
uma jaca sozinha foi meu pecado.

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Jaqueira com fruto
Jaca aberta – cada 

gomo - uma semente

Na semana passada, voltei com a coluna.  
E comecei do começo — Machado de Assis. Literatura brasi-

leira, casa, raiz.  
Mas hoje, sigo adiante com um livro que está longe de ser clás-

sico, mas tem feito barulho. Ou melhor: tem feito silêncio. A Pa-
ciente Silenciosa.

Lançado em 2019, esse thriller psicológico virou um fenôme-
no editorial — vendeu milhões, ficou meses nas listas de mais 
vendidos e conquistou até quem achava que já estava cansado de 
histórias com reviravoltas. E o mais curioso? O autor, Alex Mi-
chaelides, nunca tinha publicado um romance antes. Foi rotei-
rista, estudou psicologia... e acabou acertando um suspense que 
parece ter saído de uma clínica de psicanálise com final de série 
da Netflix.

A trama gira em torno de Alicia Berenson, uma pintora bem-
-sucedida, casada, rica, bonita — e que um dia, do nada, mata o 

O silêncio que grita

marido com cinco tiros no rosto. Depois disso, ela simplesmente 
para de falar. Não dá uma palavra. Nem para a polícia, nem para 
a terapeuta, nem para a família. Nada.

É aí que entra Theo Faber, o psicoterapeuta narrador da his-
tória. Ele se oferece para tratá-la — e, claro, para entender o que 
levou aquela mulher a um crime tão brutal... e a um silêncio tão 
absoluto.

O livro é escrito em capítulos curtos, viciantes, quase como se 
fosse um confessionário. O leitor vira cúmplice: quer descobrir 
o passado de Alicia, quer saber o que ela viu, o que sentiu, o que 
está escondendo. E quanto mais se lê, mais o tapete vai sendo 
puxado dos nossos pés.

O silêncio da paciente, aqui, não é apenas ausência de fala. É 
estratégia narrativa. É o que nos obriga a preencher os vazios com 
projeções, medos, hipóteses — como um bom thriller deve fazer.

E sim, o final tem uma reviravolta. Daquelas que dividem os 
leitores: uns acham brilhante; outros, forçado. Mas ninguém sai 
ileso. E isso, por si só, já é um bom sinal.

O que mais me interessa na leitura, no entanto, não é o assassi-
nato em si, nem o “quem fez o quê”. É o que o livro revela sobre a 
maneira como olhamos para o trauma, o silêncio e as versões que 
contamos sobre nós mesmos.  

A pergunta que fica não é só “por que Alicia não fala?”, mas: e 
nós? O que temos deixado de dizer?

Alessandra Macon é professora de 
português e ensino fundamental

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

“Sou um homem doente... um homem mau. Um homem de-
sagradável.” 

— Dostoiévski, Notas do Subsolo, L&PM, 2001, p. 13.

Por Marco Soares1

A perspectiva dostoievskiana 
da natureza humana em 

“Notas do Subsolo” (1864)

racionalistas, por exemplo, defendem que a nossa glória enquan-
to espécie está no fato de que somos capazes de um alto intelecto 
e discernimento de escolhas. Somos racionais, livres e, por isso, 
humanos.

No entanto, nem todos os pensadores veem na nossa capacida-
de intelectual e na nossa liberdade existencial a principal marca 
da humanidade, e nem a enxergam como coisas essencialmente 
boas, ou capazes de nos conduzir ao que é belo e verdadeiro. Na 
verdade, ter liberdade e racionalidade nem sempre é sinônimo de 
ser livre e racional. São coisas distintas.

Essa era a opinião do romancista russo Fiódor Dostoiévski 
(1821-1881), em seu livro Notas do Subsolo, publicado em 1864. 
O Notas do Subsolo é uma clara crítica aos pensadores raciona-
listas e um contra-argumento à ideia de que o ser humano, no uso 
de sua liberdade de escolha e da razão, será sempre capaz de se 
conduzir à felicidade e à moralidade. 

O narrador, o “homem do subsolo”, é um funcionário público 
de São Petersburgo, na Rússia. Esta personagem curiosa e central 
é um um homem amargo, ressentido e introspectivo; mas alguém 
que tem – diferentes dos seus pares – a consciência de toda a sua 
doença moral e psíquica. Ele sabe que é ruim. E mais: ele tem ple-
no domínio racional sobre as origens e causas de sua amargura, 
ressentimento e antipatia social. Ele sabe que é “(...) um homem 
doente... um homem mau. Um homem desagradável.” 

Apesar de ter consciência elevada e bem detalhada de sua mal-
dade, ele não consegue mudar. E o motivo principal não é falta de 
conhecimento ou liberdade, mas de desejo. O homem do subsolo 
não muda porque não quer mudar, pois: “Quem foi que disse que 
o homem quer apenas o próprio bem? O homem às vezes deseja 
sinceramente o que é prejudicial para si mesmo.” (2001, p. 30). 

Em outras palavras, Dostoiévski – através do homem do subso-
lo – substitui o conceito de homo sapiens, pelo homo desiderans 
(espécie desejante). Diante de situações e circunstâncias em que 
somos forçados a agir, o que predomina na ação humana não é 
a razão ou o intelecto, mas o aspecto antropológico do desejo: 

O que nos define como se-
res humanos? Esta pergunta 
nos conduz a um inesgo-

tável debate sobre o que 
nos diferencia de outros 
animais e qual seria o fa-
tor central que define a 
humanidade como uma 

espécie. Certamente, o fa-
tor principal – da distinção 

clássica entre nós e os ani-
mais – é o fator racional; os 

“O que importa que isso esteja contra as leis da natureza e da 
aritmética? Se for contra a aritmética, que se dane a aritmética!” 
(2001, p. 32).

Esse aspecto – que nós muitas vezes chamamos de irracional e 
inumano – é para Dostoiévski o fator principal da natureza hu-
mana. O ser humano só é corretamente compreendido quando 
visto em sua natureza contraditória, irracional e muitas vezes au-
todestrutiva, movida pelo desejo e pelo interesse próprio. 

O ser humano, na vasta maioria das vezes, age contra a lógica 
e os benefícios dela para sua própria situação apenas para afir-
mar sua liberdade de querer e realizar. Logo, o ser humano não 
é puramente racional, como defendem os racionalistas. Os seres 
humanos agem de maneira ilógica, imprevisível e incalculável 
movidos por desejo e consciência – essa é a verdadeira caracte-
rística do ser humano. 

Para concluir, o que vemos nessa obra é uma profunda crítica 
à utopia racionalista, como a do “homem da ciência”, completa-
mente desprovido de desejos e vontades irracionais. Uma figura 
que acredita poder prever e controlar tudo por meio da constru-
ção de uma “razão pura”, como defendia Immanuel Kant. 

Mas Dostoiévski nos mostra com o homem do subsolo que a 
alma humana é cheia de contradições, paixões e impulsos auto-
destrutivos que não se encaixam nesse modelo científico e prag-
mático. A razão pode, no máximo, nos tornar lúcidos e conscien-
tes dessa natureza desejante, mas não pode fornecer as condições 
para a condução correta de nossa liberdade e de nossos desejos 
confusos e complexos.

Mas o que, então, poderia? A solução de Dostoiévski para a 
natureza humana marcada por contradição, sofrimento, culpa e 
desejo de liberdade não é científica, técnica e nem mesmo políti-
ca: é espiritual. Para Dostoiévski, a única saída real para se emer-
gir desse mar de contradições da experiência humana está na fé 
simples em Cristo. Com isso, Dostoiévski não rejeita a razão, mas 
a subordina à experiência moral e espiritual da fé em Jesus e da 
submissão a ele como modelo de humanidade.

1 Educando da 2ª série 2 do Ensino Médio do Colégio Coração 
de Jesus
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um homem de 29 anos 
foi preso no domingo (27) 
após invadir uma residência 
no centro de Paraíso do Nor-
te, município localizado a 55 
quilômetros de Nova Espe-
rança, e ameaçar a morado-
ra com uma faca. O caso foi 
atendido pela Polícia Militar 
por volta das 11h50.

De acordo com o relato 
da vítima, uma mulher de 54 
anos, o suspeito adentrou sua 
casa armado, gritando e fa-
zendo ameaças. A equipe po-

“A subjetividade é a verdade. A subjetividade é a realidade.”
— Kierkegaard, Post-Scriptum Final Não Científico às Miga-

lhas Filosóficas, p. 180, Martins Fontes, 2001.
Dando continuidade na nossa série sobre Cosmovisão & Edu-

cação aqui na coluna Ensaios Críticos, chegamos na cosmovisão 
do filósofo dinamarquês do século XIX Søren Kierkegaard (1813-
1855), conhecido como o “Sócrates de Copenhagen”. 

Kierkegaard é considerado pelos historiadores da filosofia como 
o grande pai do existencialismo moderno. Essa corrente filosófica 
defendia que o modo de ser do homem só pode ser compreendido 
de maneira radicalmente subjetiva e histórica – e não de maneira 
universal e essencial –, sobretudo a partir das experiências huma-
nas com a angústia, o desespero e o paradoxo. 

Com suas obras de perspectiva existencialista/subjetivista, Kier-
kegaard acabou por influenciar uma série de pensadores impor-
tantes na filosofia e teologia existencial do Ocidente como Sartre, 
Camus, Heidegger, Barth, entre outros. 

Aqui, o que nos interessa é rastrear o conceito de cosmovisão na 
filosofia existencialista de Kierkegaard e esclarecer o seu sentido. 
O caminho para isso, porém, deve começar com a compreensão 
do que Kierkegaard entendia como realidade existencial, ou mo-
dos de existência. 

De acordo com a filosofia existencial de Søren Kierkegaard, a 
experiência da vida humana é repartida em três estágios e/ou fa-
ses: 1) o estético, 2) o ético e 3) o religioso. Há uma gradação em 
termos de aprofundamento subjetivo entre os três estágios.

Todo indivíduo inicia sua jornada existencial na fase do estético, 
da experiência sensitiva e corpórea com o mundo, que se expressa 
em uma vida vivida para o instante, para aproveitar o momento, 
com apego aos aspectos materiais do mundo, sem projetos para o 
futuro. Kierkegaard usa como símbolos desse estágio existencial 
as figuras de Don Juan, Fausto e o Judeu errante da parábola de 
Jesus (Lc 15.11-32). 

Em seguida, o sujeito evolui para o estágio ético, onde o seu 
objetivo passa a ser a busca do bem moral e evitar o mal; o su-
jeito busca seguir seus deveres, tenta espelhar-se no caráter fa-
miliar, além de planejar uma estabilidade e uma continuidade de 
existência. O importante é entender que essas duas experiências 
– estético e ético – defende Kierkegaard, ocorrem em um plano 
radicalmente imanente da vida, sem nenhuma conexão com a es-
piritualidade. 

Porém, é no terceiro estágio, o religioso, que o encontro com 

A “visão de vida” de Søren 
Kierkegaard (1813-1855) fé, e esta compreendida no seu sentido místico e não racional. A 

fé para Kierkegaard é um salto de confiança “no escuro”.
Em sua obra Temor e Tremor, publicada em 16 de outubro de 

1843, Kierkegaard ilustra essa posição a partir da figura de Abraão, 
o pai da fé. Para contemplarmos o arquétipo do homem na fase do 
salto, diz Kierkegaard, temos que ver a história de fé de Abraão 
quando foi chamado por Deus para, em obediência, sacrificar o 
seu único filho, chamado Isaque. Diante de tal ordem: “Abraão 
cala-se... porque não pode falar; nesta impossibilidade residem a 
tribulação e a angústia. Porque, se não me posso fazer compreen-
der, não falo, mesmo se discurso noite e dia sem interrupção. Tal é 
o caso de Abraão; pode dizer tudo, exceto uma coisa e quando não 
pode dizê-la de maneira a fazer-se entender, não fala.” 

Para Kierkegaard, a experiência de Abraão demonstra o fim 
do processo onde o indivíduo, sem poder encontrar sentido nos 
prazeres, nem coerência na vida ética, escapa da realidade se re-
fugiando em um local totalmente transcendental, encontrando-se 
com o Absoluto. Esse passo Kierkegaard chama de “fé”, um salto 
em algo desconhecido, inefável, mas confiável. 

É importante lembrar que esse estágio religioso, para Kierke-
gaard, não pode ser alcançado por nenhuma justificação racio-
nal ou científica, mas é um momento do indivíduo acreditando 
naquilo, embora aquilo não possa ser descrito de modo racional, 
lógico ou propositivo. É o subjetivismo em sua radicalidade exis-
tencial. 

Voltando agora ao conceito de cosmovisão, segundo o especia-
lista americano David Naugle (1952-2021), é exatamente neste 
terceiro estágio que para o filósofo dinamarquês o ser humano 
passa a adquirir uma “visão de vida”. 

Kierkegaard, diferente dos teóricos e filósofos anteriores prefe-
ria o uso do termo mais existencial “livsanskuelse”, cuja tradução 
da língua dinamarquesa é “visão de vida”, do que propriamente 
o “weltanschauung”, do alemão “visão de mundo”. Isso porque 
Kierkegaard – como existencialista – entendia que essa visão que 
permite-nos interpretar a realidade é resultado das experiências 
subjetivas da vida, daí “visão de vida”. 

É na experiência religiosa e subjetiva que o indivíduo passa pela 
conversão à Cristo através da fé mística que, por sua vez, leva a 
uma formação de uma “visão de vida”: 

“Se agora perguntamos como uma visão de vida surge, respon-
demos que para aquele que não permite que a sua vida seja ma-
lograda, mas tenta na medida do possível equilibrar os eventos 
individuais da vida – que para tal pessoa deve necessariamente 
chegar um momento de iluminação incomum sobre a vida, sem 

necessidade de a pessoa em qualquer sentido ter compreendido 
todos os possíveis pormenores para o que entendimentos subse-
quente daquilo que até então ela tem [venha a ter] a chave: Ora, 
deve chegar o momento em que… a vida é entendida de trás para 
frente através da Ideia.” 

Essa “visão de vida”, portanto, é resultado de uma invasão do 
kairós no cronos da experiência do sujeito; e tal visão fornece uma 
compreensão mais clara a respeito da própria vida do sujeito a 
partir de um olhar retrospectivo. É como se depois dessa expe-
riência, a própria série de contingências passadas do sujeito rece-
besse um novo significado à luz dessa “visão de vida” redimida. 

Ou seja, diferente de uma cosmovisão filosófica e analítica, 
onde o que impera é um sistema objetivo de pensamento sobre 
a realidade a despeito das contingências históricas, a cosmovi-
são na perspectiva de Kierkegaard, ou melhor, a livsanskuelse de 
Kierkeegard, é uma forma de interpretação da realidade baseada 
no encontro místico, porém existencial com o transcendente, de 
modo que é apropriado dizer que o sujeito vive dentro de sua cos-
movisão, e não simplesmente a possui. 

É importante retomar que para Kierkegaard as pessoas não nas-
ciam com uma “visão de vida”, mas só chegavam a ela no trans-
curso de suas existências, no momento específico do encontro 
transformador e existencial com o Cristo místico. Há sérios pro-
blemas nesse conceito existencial de cosmovisão, sobretudo em 
sua potencialidade em separar de maneira radical a experiência 
da conversão e formação da cosmovisão de uma análise racional 
e lógica, como se tais realidades fossem antagônicas (conversão/
visão de vida redimida ≠ razão/lógica). 

Esse problema já foi sinalizado pelo teólogo presbiteriano 
Francis Schaeffer (1912-1984), que mapeou as implicações dessa 
distinção “conversão ≠ razão” em seu clássico A Morte da Razão 
(1968), onde nos diz que com a filosofia de “(...) Kierkegaard, o 
que temos é algo assim: o otimismo deve ser não racional/ toda 
racionalidade = pessimismo. Desapareceu a esperança de um elo 
entre as duas esferas [imanente e transcendente].”  

Em outras palavras, se a formação de uma cosmovisão que con-
fere sentido para a vida só vem a partir de uma experiência místi-
ca e irracional de fé, a consideração das próprias experiências da 
vida por meio naturais, lógicos e sistemáticos é completamente 
inútil e desnecessária. O próprio Kierkegaard dizia que a existên-
cia não poderia ser sistematizada.

Por outro lado, devemos dizer que há méritos em certas afirma-
ções de Kierkegaard, principalmente quando o filósofo observa 
que é no decurso das nossas experiências históricas – e não de 
forma absolutamente prévia e essencial – que vamos formando 
(alguns) aspectos do “(...) conjunto de pressuposições (suposições 
que podem ser verdadeiras, parcialmente verdadeiras ou total-
mente falsas) (...) que sustentamos (...) sobre a constituição básica 
de nosso mundo” , isto é, a cosmovisão.

o transcendente acontece – 
e onde, para Kierkegaard, a 
cosmovisão nasce no sujeito. 
Antes de irmos diretamente 
a esse nascimento da cosmo-
visão, consideremos o que é 
o estágio religioso. O instru-
mento da experiência religio-
sa subjetiva com o transcen-
dente – com o Deus cristão 
– segundo Kierkegaard, é  a 

Foto: Divulgação

Fernando Razente é professor de Filosofia e Ciência da Religião no Centro Univer-
sitário São Camilo (SP) e das disciplinas de História, Filosofia, Sociologia e Cultura 

Religiosa no Colégio Coração de Jesus e Colégio Platão (Maringá). É diácono ordenado 
na Igreja Presbiteriana do Brasil em Nova Esperança e coordenador da Associação 

Brasileira de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá).

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No último sábado (26), 
por volta das 15h35, policiais 
militares em patrulhamento 
pela zona rural de Uniflor 
localizaram um caminhão 
Ford/F4000 abandonado no 
acostamento da rodovia PR 
463. Após verificação, cons-
tatou-se que o veículo havia 
sido furtado na cidade de 
Nova Esperança no dia 19 de 
abril.

Polícia Militar recupera caminhão 
furtado em Nova Esperança, 

abandonado na PR 463, em Uniflor
Durante patrulhamento de rotina pela região, a equipe 

policial avistou o caminhão em situação suspeita e realizou 
a verificação. Após consulta, foi confirmado que o veículo 

havia sido furtado há poucos dias em Nova Esperança.

De acordo com a PM, 
não havia ocupantes no local 
no momento da abordagem. 
Diante dos fatos, o caminhão 
foi recolhido e encaminhado 
à Delegacia de Polícia para os 
procedimentos cabíveis.

A polícia segue com as in-
vestigações para identificar e 
prender os responsáveis pelo 
furto. Caso alguém tenha in-
formações sobre o caso, pode 
entrar em contato de forma 
anônima pelo Disque-De-
núncia.

Caminhão Ford/F4000 recuperado pela Polícia Militar após ser abandonado na PR 463, em 
Uniflor. O veículo havia sido furtado em Nova Esperança no dia 19 de abril

Foto: Polícia Militar

Homem é preso por violação 
de domicílio e ameaças em 

cidade da região
De acordo com o boletim da PM, uma mulher 

de 54 anos relatou que um homem de 29 
anos invadiu sua residência, portando uma 
faca, e passou a gritar e a fazer ameaças. A 

equipe policial chegou rapidamente ao local, 
conseguindo abordar o suspeito ainda nas 

dependências da casa.

licial foi acionada e, ao chegar 
ao local, conseguiu abordar 
o homem, que foi detido e 
encaminhado à Delegacia de 
Polícia de Paranavaí para as 
providências cabíveis.

A Polícia Militar reforça 
a importância de denúncias 
imediatas em situações de 
risco e lembra que violação 
de domicílio e ameaças são 
crimes previstos no Código 
Penal, podendo resultar em 
prisão em flagrante.

O caso segue sob investi-
gação, e novas informações 
devem ser divulgadas pela au-
toridade policial responsável.

A Secretaria da Educação do 
Paraná (Seed-PR) publicou NA 
ÚLTIMA  sexta-feira (25) o edital 
do novo Processo Seletivo Simpli-
ficado (PSS), destinado à contra-
tação temporária de professores, 
pedagogos e tradutores/intérpre-
tes para a rede estadual de ensino. 
As inscrições serão abertas no dia 
05 de maio. O certame ofertará 
500 vagas distribuídas nos 32 Nú-
cleos Regionais de Educação, com 
reserva de 10% para pessoas ne-
gras e 5% para pessoas com defi-
ciência. O período de inscrição se 
estenderá até 18 de maio, exclusi-
vamente no site www.pss.pr.gov.
br, onde o candidato deverá fazer 
cadastro prévio.

500 vagas: Secretaria da Educação 
publica edital do novo PSS da rede 

estadual de ensino
PSS é destinado à contratação temporária de professores, pedagogos e 

tradutores/intérpretes para a rede estadual de ensino. O período de inscrição 
será de 5 a 18 de maio, exclusivamente pela internet.

A seleção consistirá de prova 
de títulos, de caráter classificató-
rio, com pontuação total de até 
100 pontos. Cada habilitação/
função tem sua especificidade, 

portanto é importante que o can-
didato verifique criteriosamente 
o edital antes de se inscrever. É 
possível se inscrever em quantas 
funções desejar, desde que possua 

a escolaridade exigida. 
O resultado provisório será 

divulgado após as 16h do dia 22 
de maio de 2025. A classificação 
final será homologada em 30 de 
maio, com divulgação no site da 
Secretaria da Educação do Para-
ná.

O prazo de validade do cer-
tame é até 31 de dezembro de 
2025, podendo ser prorrogado 
uma vez. Para detalhes completos 
sobre cronograma, número exato 
de vagas por NRE, requisitos de 
escolaridade e instruções de apre-
sentação de documentos, consul-
te o Edital, disponível na página 
da Seed a partir de 25 de abril.

AEN

Publicado 
edital do novo 

PSS da rede 
estadual de 

ensino

Lucas Fermin/SEED-PR
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Associação Ninho da Águia elege 
diretoria gestão 2025-2029

Na última quinta-feira (23/04) a comuni-
dade de diretores, colaboradores, associados, 
voluntários e responsáveis das crianças e ado-
lescentes assistidos pela ANA - Associação 
Ninho da Águia se reuniu para eleger a nova 
diretoria para gestão de 2025 a 2029. 

A presidente da Comissão Especial Elei-
toral, Sra. Erika Aparecida Regiani conduziu 
os trabalhos em conjunto com os Membros 
da Comissão, Sr. José Carlos Mignaca e a Sra. 
Tais Fernanda da Conceição Silva.  O sistema 
adotado foi o de e marcação das cédulas em 
formato de votação secreta e o processo elei-
toral fluiu tranquilamente, com grande parti-
cipação das famílias que marcaram presença 
neste momento tão importante para institui-
ção.

Considerando que houve apenas uma cha-
pa inscrita - Chapa 1: União e Trabalho-as cé-
dulas foram marcadas com (x) sim para votos 
favoráveis ou (x) não para votos contrários. A 
chapa foi composta por membros atuantes da 
diretoria anterior e os novos membros, sendo 
eles pais e mães de crianças e adolescentes ora 
assistidos pela ANA.

A composição ficou a seguinte: 
DIRETORIA:
• Presidente: Luiz Antonio Bernardo
• Vice-Presidente: Flavia Shilena Pergo
• Primeira Secretária: Maria de Lour-

des Polizelli Nonciboni
• Segundo Secretário: Romualdo Alves 

Pessoa
• Primeira Tesoureira: Silene Apareci-

da Paulino de Souza
• Segundo Tesoureiro: Ordilei Apareci-

do Finco
• Diretor de Patrimônio: Elizete dos 

Santos Ribeiro Nascimento
• Conselho Fiscal Titular: Alexandre 

Vicente Pereira
• Conselho Fiscal Titular: Eduardo No-

gueira da Silva
• Conselho Fiscal Suplente: Paula Re-

nata Gomes
Cerca de 70 pessoas estavam aptas a votar, 

e apesar da existência de algumas abstenções, 
57 (cinquenta e sete) compareceram e a apu-
ração indicou 100% dos votos favoráveis à 
nova diretoria.

Além dos membros da diretoria, a chapa 
eleita também apresentou nomes de pessoas 
que irão compor as Coordenadorias, a Uni-
dade Gestora de Transferência e a Equipe de 
Gestão Administrativa, Financeira e Pedagó-
gica da instituição.

COODENADORIAS:
• Eduardo Nogueira da Silva                    
• Elisa Santos Faganello                           
• Jose Carlos Mignaca 
• Marcia do Nascimento                           

• Maria de Lourdes Polizelli Nonciboni
• Marineide de Camargo Regiani
• Michele Aparecida Regiani Sabatino 
• Tais Fernanda da Conceição Silva         
UGT. UNIDADE GESTORA DE TRANS-

FERÊNCIA:
• Alexandre Vicente Pereira
• José Carlos Mignaca                           
• Luiz Antonio Bernardo                         
• Silene Aparecida Paulino de Souza
GESTÃO ADMISTRATIVA, FINANCEI-

RA E PEDAGÓGICA:
• Erika Aparecida Regiani                     
• José Carlos Mignaca
• Luiz Antonio Bernardo                        
• Maurício Alexandre Marin Goana
Diante do resultado, foram declarados to-

dos os membros da Diretoria automaticamen-
te empossados, nos respectivos cargos, com 
mandato de 23/04/2025 a 23/04/2029, assu-
mindo suas funções nesta data.

Tendo tomado posse, em companhia da 
Vice-presidente, Sra. Flávia Shilena Pergo, o 
Presidente reeleito, Sr. Luiz Antonio Bernar-
do, resgatou momentos desafiadores que a di-
retoria anterior enfrentou e agradeceu a todos 
que participaram da construção da nova ANA, 
uma entidade mais organizada, transparente e 
engajada com a comunidade. 

Além disso, agradeceu a 
todos que se disponibiliza-
ram voluntariamente a fazer 
parte do quadro diretivo para 
esta nova gestão e agradeceu, 
ainda, colaboradores, presta-
dores de serviço, voluntários, 
associados contribuintes, em-
presas amigas, autoridades 
locais e regionais, além de fa-
mílias, crianças e adolescen-
tes assistidos pela instituição, 
pois todos tem o seu papel 
com grande importância para 

E-mail: secretaria.ninhodaaguia@gmail.
com

WhatsApp: 44 9 9914-6968
Estas empresas transformam vidas junto 

com a ANA.

Fotos: Divulgação

que a ANA continue crescendo, se desenvol-
vendo e entregando para a comunidade nova 
esperancense um trabalho de excelência que 
transforma vidas!

Conheça e ajude a ANA.
Instagram: @associaçaoninhodaaguia  
Facebook: https://www.facebook.com/

ana.associacaoninhodaaguia/ 



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 29 de Abril de 2025

8 - GERAL

A pandemia de covid-19 
ainda impacta a educação 
brasileira. Embora os níveis 
de aprendizagem tenham 
avançado nos últimos anos, o 
país ainda não conseguiu re-
tomar os patamares de 2019. 
Além disso, as desigualda-
des que já estavam presentes 
foram acentuadas. É o que 
mostra o estudo Aprendi-
zagem na Educação Básica: 
Situação Brasileira no Pós-
-Pandemia, divulgado nesta 
segunda-feira (28), pelo To-
dos Pela Educação.  

O estudo foi feito com 
base nos resultados do Siste-
ma de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb), aplicado para 
estudantes do 5º e do 9º ano 
do ensino fundamental e do 
ensino médio para avaliar o 
desempenho em matemática 
e língua portuguesa. Em to-
das as etapas, os resultados 
de 2023 ainda não chegaram 
aos níveis atingidos em 2019.

• No 5º ano do ensi-
no fundamental, em 2023, 
55,1% dos estudantes tinham 
aprendizagem adequada em 
língua portuguesa e 43,5%, 
em matemática. Esses índices 
eram de 56,5% e 46,7% em 
2019, respectivamente;

Aprendizagem na educação básica
ainda não retomou níveis pré-pandemia

Estudo analisou desempenho de alunos em matemática e português
Foto: Sumaia Vilela/Agência Brasil

• No 9º ano do ensi-
no fundamental, em 2023, 
35,9% dos estudantes tinham 
aprendizagem adequada em 
língua portuguesa e 16,5% 
em matemática. Em 2019, es-
sas porcentagens eram 35,9% 
e 18,4%;

• No ensino médio, 
32,4% dos estudantes alcan-
çaram aprendizagem ade-
quada em língua portuguesa 
e 5,2% em matemática em 
2023. Antes da pandemia, em 
2019, eram 33,5% e 6,9%, res-
pectivamente.

“Se os desafios já eram 
grandes antes da pandemia 
da covid-19, o contexto atual 
torna ainda mais urgente o 
fortalecimento de políticas 
públicas focadas na recom-
posição das aprendizagens e 
na redução das desigualda-
des, garantindo o direito à 
educação de qualidade para 
todos”, diz o estudo.

A publicação mostra 
ainda que as desigualdades 
educacionais entre diversos 
grupos raciais e socioeconô-
micos e entre as unidades da 

federação, que já eram evi-
dentes antes da pandemia, 
ou persistiram ou mesmo se 
aprofundaram. As desigual-
dades raciais na aprendiza-
gem, por exemplo, destaca-
das no estudo, em 2023 eram 
maiores que em 2013.

Em 2013, a diferença no 
percentual de estudantes do  
5º ano do ensino fundamen-
tal com aprendizagem ade-
quada entre brancos/amare-
los e pretos/pardos/indígenas 
foi de 7,9 pontos percentuais 
em língua portuguesa e 8,6 

pontos percentuais em ma-
temática. Em 2023, após a 
pandemia, essas diferenças 
cresceram para 8,2 pontos 
percentuais e 9,5 pontos per-
centuais, respectivamente.

No final da educação bá-
sica, no ensino médio, as 
desigualdades também per-
sistem. A diferença entre 
brancos/amarelos e pretos/
pardos/indígenas em língua 
portuguesa passou de 11,1 
pontos percentuais, em 2013, 
para 14 pontos percentuais 
em 2023. Em matemática, no 
mesmo período, passou de 
4,4 pontos percentuais para 
3,9.

Dia Mundial da Educação
A divulgação do estu-

do marca o Dia Mundial da 
Educação, comemorado nes-
te 28 de abril. A data foi defi-
nida após o Fórum Mundial 
de Educação em Dakar, Se-
negal, do qual participaram 
164 países, incluindo o Brasil, 
que se comprometeram com 
o desenvolvimento da educa-
ção.

Junto ao Todos pela Edu-
cação, o Interdisciplinaridade 
e Evidências no Debate Edu-
cacional (Iede) disponibili-
zou dados sobre a aprendiza-

gem em matemática, também 
com base no Saeb, que evi-
denciam os desafios em se 
ensinar e aprender essa dis-
ciplina no país. Os dados de-
talhados podem ser consulta-
dos na plataforma QEdu.

Em 2023, no 9º ano, 16% 
dos estudantes atingiram o 
aprendizado considerado 
adequado na disciplina. Em 
2019, antes da pandemia, o 
índice era 18%, e, em 2021, 
15%. Já no 3º ano do ensino 
médio, a porcentagem dos 
estudantes com aprendiza-
do adequado mantém-se 5% 
desde 2021. As desigualda-
des também estão evidentes 
neste recorte. Entre os estu-
dantes brancos, 8% tiveram 
aprendizado adequado em 
matemática; entre os pretos, 
3%.

As desigualdades apa-
recem também de acordo 
com o nível socioeconômi-
co. Entre os mais ricos, 61% 
dos alunos têm aprendizado 
adequado em língua portu-
guesa no 5º ano do ensino 
fundamental. Entre os alunos 
mais pobres, esse percentual 
é 45%. Em matemática, são 
52% contra 32%.

Agência Brasil

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmailcom

Vai ao ar nesta terça-
-feira (29), às 19h, mais um 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste, 
transmitido pelo canal ofi-
cial no YouTube (youtube.
com/@jornalnoroeste3178). 
Apresentado pelos diretores 
do Jornal, Alex Fernandes 
França e José Antonio Cos-
ta, o episódio desta sema-
na recebe como convidada 
especial a psicóloga Luiza 
Graziela, especialista em 
atendimento de crianças e 
adolescentes.

O programa conta tam-
bém com a participação da 
professora de Língua Portu-
guesa, revisora e Mestra em 
Letras pela UEM, além de 
colunista do Jornal Noroes-
te (Coluna Os livros que eu 
li), Alessandra Macon, que 
atua como entrevistadora 
convidada.

Luiza Graziela, que atua 
na clínica desde 2017 e 
é autora de quatro livros 
(A Descoberta de Olivia, 
Quando Meu Coração Ace-
lera, Através da Dor e Som-
bra e Névoa), traz à tona te-
mas fundamentais para pais, 
responsáveis e educadores. 
Com formação em psica-
nálise aplicada à infância e 
adolescência, e especialista 
em intervenção de crises e 
prevenção do suicídio, Luiza 
compartilha sua experiência 
e sensibilidade no cuidado 
emocional de jovens.

Durante a conversa, te-

SAÚDE MENTAL

Ansiedade na infância e adolescência, uso de telas 
e desafios emocionais são temas do Norocast com a 

psicóloga Luiza Graziela
Programa desta terça-feira (29) conta com a participação da professora e

colunista do Jornal Noroeste, Alessandra Macon, como entrevistadora convidada.

A psicóloga Luiza Graziela durante a gravação do Norocast, 
em uma conversa profunda sobre ansiedade na infância e 

adolescência, uso de telas e os desafios emocionais dos jovens.

A psicóloga Luiza Graziela, a entrevistadora convidada Alessandra Macon e os apresentadores 
Alex Fernandes França e José Antonio Costa no estúdio do Jornal Noroeste, durante a 

gravação de mais um episódio especial do Norocast

mas como ansiedade na in-
fância e adolescência, uso 
excessivo de telas, automu-
tilação, comunicação entre 
pais e filhos e os dilemas tí-
picos da busca por autono-
mia na adolescência são tra-
tados de maneira profunda 
e empática.

Entre as questões discu-
tidas, Luiza abordou:

• O que diferencia a 
ansiedade infantil da ansie-
dade em adultos;

• Como fatores so-
ciais e culturais têm contri-
buído para o aumento dos 
casos de ansiedade entre 
crianças e adolescentes;

• O impacto do uso 

exagerado de telas na saúde 
emocional dos jovens;

• Sinais de alerta para 
transtornos de ansiedade e 
estratégias para enfrentá-los 
tanto em casa quanto na es-
cola;

• A importância do 
brincar e da convivência 
social no desenvolvimento 
saudável.

No bloco dedicado aos 
desafios da adolescência, a 
psicóloga comentou sobre a 
necessidade de espaço e pri-
vacidade nesta fase da vida, 
estratégias para fortalecer 
a comunicação entre pais e 
filhos, e os impactos de con-
teúdos audiovisuais, como 

a minissérie britânica Ado-
lescência, lançada recente-
mente na Netflix, que expõe 
questões como bullying e 
subculturas tóxicas nas re-
des sociais.

O episódio promete ser 
uma verdadeira roda de 
conversa para quem busca 
entender melhor os desafios 
emocionais enfrentados por 
crianças e adolescentes no 
mundo atual, com orien-
tações práticas e um olhar 
acolhedor para a saúde 
mental.

Não perca! Acesse o ca-
nal do Jornal Noroeste no 
YouTube e confira o bate-
-papo completo.

Acompanhe:

Terça-feira
às 19h

Confira no canal: @jornalnoroeste3178

Fotos: Kaio Kauffman


